


Lá na mata, vive o menino Poti.



Ele vive numa oca, lá na taba.



Poti é bonito, com pena de tucano no peito.



O menino Poti vai de canoa pela mata.
A canoa leva o pote. 

O pote leva muita banana.



Poti vê o tatu e a cutia, vê o tucano e o tico-tico.



E o bebê-macaco vê Poti.
Aí ele pula, cai lá da moita e bate o pé no toco.



Ai, ai, ai!
Coitado do macaco!



Poti vê o macaco caído e cuida dele.



O menino bota o macaco na canoa
e o danado como toda a banana do pote.



A canoa leva Poti até a taba.
E ele leva o macaco no colo.



Aí o pai de Poti leva muita banana até a taba.
E o bebê-macaco come muito.



De noite, a Lua alumia a taba toda.
Tudo iluminado!



Alumia até Poti no colo do pai.
E alumia o macaco de banana na boca.




